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NATAL DE LUZ ! 
SENHOR, 

É NATAL, E NESTA ÉPOCA OS HOMENS PARECEM DESPERTAR DO 
SONO DAS I LUSÕES TERRESTRES, CANSADOS DOS PESADELOS DE DOR. 
ECOA PELOS ARES, ENTÃO, UM GRITO COLETIVO EM BUSCA DE RES­
POSTAS, DE CONSOLO, C0'1PANHIA, PAZ ... 

OS TEMPOS SÃO DIFÍCEIS . . . A DOR É TÃO GRANDE QUE AS 
LÁGRIMAS CCMEÇAM A TORNAR FÉRTEIS MESMO OS CORAÇÕES MAIS SE­
COS E ÁRIDOS. ALGUNS TENTAM DISFARÇAR E ESQUECER, PROCURAM 
NÃO PENSAR NOS TORMENTOS ÍNTIMOS, AGARRANDO-SE ÀS COISAS DO 
MUNDO CQ\10 O NÁUFRAGO Á TÁBUA DE SALVAÇÃO. A TEMPESTADE, PG­
RÉM, É GRANDE, E QUEBRA CCM SUAS ONDAS AS TÁBUAS DA ILUSÃO . .. 

NESTA HORA, SENHOR, EM QUE OS CORAÇÕES SE DESPEDAÇAM, EI1 
QUE AS ESPERANÇAS DESFAIBCEM, EM QUE OS 01.J-IOS SUCUMBEM AO 
PESO DAS LÀGRIMAS , EXPLODE- NOS TAMBÉM O PEITO DE CQ\1PAIXÃO 
PELAS FRAQUEZAS E DORES DAQUELES QUE NOS CERCAM. 

PAI, FORTALECE-NOS EM NOSSA FRAQUEZA, PARA QUE POSSA'VJOS 
TRANSMITIR CORAGEM AOS QUE DESFALECEM NO CAMINHO. 

. ILUMINA-NOS A MENTE, PARA QUE POSSAMOS CLAREAR AS IDÉIAS 
DOS QUE PADECEM DE DESÂ.1\JPX) . 

AQUECE-NOS OS CORAÇÕES, PARA QUE POSSAMOS DES"PERTP..R A 
CHAMA DA ESPERANÇA NOS QUE DEIXARAM AMORNECER A VONTADE. 

AMPARA-NOS A FÉ, PARA QUE POSSAMOS VENCER O CETICISMO 
DOENTIO CQ\1 A SÃ RAZÃO . 

FAZ- NOS, SENHOR, MENSAGEIROS DA ESPERANÇA. 
AO CRISTO , NESTE INSTANTE , NOS ESTREGAMOS. ESTf'_JAM A. 

SEU SERVIÇO NOSSO TEMPO, NOSSA MENTE F, NOSSO CORPO, NOSSA 
VIDA E NOSSA Al.MA, PORQUE NESSA HORJ\ TP-.F.MENDA QUE VIVEMOS É 
CRISTO NOSSO IDEAL, NOSSA CORAGEM E NOSSA CONVICÇÃO QUE UM 
NOVO NATAL HAVERÁ, TRAZENDO NOVA LUZ PP..RA OS DESTINOS HUMA­
NOS. 

~~~~~~~~~~~~ DESTAQUES ~)ll'íf.' ,,,,)l]l'1é<x>~~~~~~~ 

KARDEC, 
ROUSTAING, 

,f 

E O SUDARIO 
É curioso perceber que a 

Doutrina Espírita, desde que 
surgiu, vem antecipando diversas 
conquistas da ciência, graças ao 
trabalho dos Espíritos no serviço 
da revelação. 

Os cienti stas acabam de 
descobrir que o corpo de Cristo 
não se decomp:3s. 

Para nós,estudiosos de 
Kardec , Roustaing e do Evangelho, 
isso não é novidade.PÁG~ 8. 

00 INIMIGO APERTE A MN:> 
CXN IXÇJRA, SEM RANCCR; 
N) COl'I'ATO 00 PERDÃO 
Ta:JA PEDRA VIRA FUR. 

SYMACO DA (X)STA 

. 
PSICANALISE 
E EVANGELHO 

Dizia Jung, o grande gênio 
da psicanálise, que "o drama da 
vida de Cristo nos dá 1.m1a 

descrição, através de imagens 
simbÓlicas, daquilo que se passa 
tanto na vida consciente como na 
vida inconsciente do homem". 

O nosso prof. Pastorino , 
porem, mostrou-nos ma.i s, e 
fez-nos ver que há urra 
relação direta entre a s equencia 
dos textos evangélicos as 
etapas de nossa evolução ment al. 

Baseados nessas idéias 
prosseguimos o nosso estudo do 
Evangel ho na PÁG. 7 . 

.. LAR,. JÁ 

TEM CASA 
O 11 LAR DE VERA LÚCIA 

SARTORI" t em agora sua sede 
própria na rua Aurel iano Portugal 
244, no Rio Comprido - RJ. Vera 
Lúcia Abrantes,presidente do LAR, 
conta detalhes sobre a compra na 
PÁG . 5. 

, 

POLITICA E 

RELIGIAO 

Uma palavra de alerta na 
pág . 2 . 

EVAOCEI.HO MEDITAIX) 
FALA SEMPRE PD ca:w:)D 
~ PRATICAOO 
É PERMANENTE OON;ro. 

A7.J>WYi{ SERRÃO 



PÁG. 2 -~-------------------------------------------O OUSI'ÃO ESPÍRITA SFI'EMBRO/DEZEMBRO DE 1987 
PAIJWR.Z\ CRISTÃ 

O CRISTÃO A Ilusão dos 
Face às múltiplas questões 

, 
ESPIRITA envolvendo a evolução dos p:Jvos, cujo 

mecanismo de intercâmbio torna-se cada 
dia rrais dinâmico na era das comunica­
ções por satélit e , e dadas as possi bili ­

Fundªdºres: Azamór Scrrfo (idcali - dades a'ltes impensadas de deslocamento 
uidorl e lndal frio M~nde, (Diict or l , 

e acesso às informações, em todas as a-
Coordenador: Julio Damasceno reas do conhecimento e nos mais diver­

sos países do globo, atordoa-se a hurna-
Rua B:lfl1bina . n\> l 28 n1.· dad- e na busca de soluções políticas ZC-0 2 - Botafogo 
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CASA OE 
R f'{lJP[H.A( ÃO 
F BE NHíC"l<JS 
BEZERRA OI 

."1ENEZES 

Direção 
ARMANOA PEREIRA OA S1LVA 

SESSÕES 
Diu e Horuios dzs Reuniões: 

Domingos 
Escola do Evangelho - C~anças do< 
4 aos 11 anos . 
Pré-Mocidade - dos 12 aos 25 an.is · 
Estudo dos livtos d.l doulYina - para 

!
adultos e m4Íores de 25 anos .• 
O port!o é aberto ás 8 hs. e fechado 
às 8,30 hs . 

29 u bado de cada més 
'°Noile da Siiu<hde" - em homena ­
eem aos lfmãO'!' que já cstfo no Além 
O portlo é ~bcrto ás 18 hs. e fechac1o 
às 18.20 h< . 
Nor..1. Apos o fechamen to do portão 
ninguém mau dc..,.,r:i ter . Ktsso .i 
Cas.a. 

2a.s e ó~ feiras 

ao homem, num crescendo, os segredos da 
matéria, capacitando-o ao manusei o de 
f orças que o tornam capaz de exterminar 
a si mesmo . T2.l cr escimento intelectual 
gerou um desequilíbrio por não ter um 
corresp::mdente progresso moral e, COI_:10 

consequência, chegillTOS ao fim do mil e­
nio com esta espada de Dâmocles sobre a 
cabeça: ou buscarros a paz pelo desar­
mamento ou o confronto de ideologias 
p:x:lerá trazer-nos um sofrimento inima­
ginado .. . Construirá o homem, para s i 
próprio, uma dor tamanha que não será 
capaz de a suportar . 

Somente através da reforma moral 
dos povos poderão ser soluci onados os 
conflitos sociais destes temi:-x:,s mcxler­
nos . Como concili ar os interesses cole­
tivos com os individuais? A pol ítica, 
que é a arte de dirigir as re lações 
entre pessoas e Estados, é parte do te­
cido social das humani dades, e faz- se 
necessária para conciliar os interesses 
de modo a garantir o progresso de to­
dos. 

Conforrrada as diferentes ideolo­
gias, que ao longo do tempo v~m sendo 
experimentadas pelas diver sas gerações, 
eleva-se sob a direção de Espíritos im­
buídos do senso de responsabilidade pe­
rant e o próximo e o bem comum, nos ele­
vados id~a is da fraterni dade, da tole­
r ânc ia e da ordem. Mais freqÜentement e 
rel axa-se pela atuação de Espíritos 

Reuniões Doutrinárias, puses, irn- involuÍdos que, excessi varnente apegados 
di.açóes. , , . 
o port!o é aberto~ 19 hs . e fcci,ado ao "eu" personali s t a e as glorias 
às 20.20 hs. transitórias esquecem- se de suas res­

41 feira 
De,envolvimm10 mediúnico 
O portão é aberto às 19.)C hs . e fe ­
chado ás 20.20 hs. 

Reuniões Doutril1úias. pns.-s. trn · 

díações. 
O portJ:o é aherto á< 14 h, e fechado 
ás l 4,50hs. 

• 
AVISO IMPORTANTE 

Não será perm 1t1da a entrada de 
pesso;s do se KO fem mino vest ,das <.)e 

"s..tior1 ", "'frente-én,ca ... calças com · 
pnda~ ou sa,a, dcma<iado curta,: com 
"hermuda<" ou ou tro traje madequa­
du ,., • mhiente de um templo .erda­
delfamente c11<tão . 

• 
NO SALÃO DE REL'NIÕES, 

PEDF-SE StlfNC"IO 
lfMBR t -SE . SILENCIO. 

TAM BÍ~ 1: PRfIT 

• 
( EXPRESSAMl::NTE PROIBIDO 

íl/MAR EM QL'ALQUER 
DEPENDE '-l('l A DA (' ASA. 

ronsabilidades perante o desti..r10 daque­
l es por quem devem vel ar . 

Em todos os níveis e extr a t os so­
c iai s e políticos notamos, hoje corro 
ontem, estes comportamentos, em nuanças 

' . var1.as . 
Chegando, porém, ao fim deste ciclo 

evolutivo da humanidade, mostram- se fa­
l idos os postulados filosóficos e ideo­
logias, porque incapazes de atender o 
homem nas suas aspirações mais Íntimas. 

Ati rado à conquista do bem-est ar 
material, sem dedicar-se, em contrapar­
tida, ao seu desenvolvimento espir i ­
tual ; sat isfeitas as sua s necessi dades 
físi cas, cai o homem moderno vítima da 
insatisfação e do vazio existencial , 
que o l eva com frequencia ao suicídi o 
consciente ou inconsciente, ato final 
de um doloroso drama i nt erior. 

Urge reformar a sociedade, então, 
para que 1.l!ra nova civilização, esclare­
cidã , usufrua com alegria e sensatez 
dos frutos da ciencia, utilizando-os 
com o equil íbri o que s e f az necessário . 

Disc1pulos 
Corno isto poderá ser possível? 
Ora, se a Ci ência escl arece o 

intelecto, a Religião tarribérn se 
"cons tit ui numa das for ças matrizes de 
esclarec imento das alrnas"("Errrnanuel " , 
psicog .por F .C.Xavier) . Se esta Última 
não t em cumpri do sua função a content o 
a r esponsabilidade é t oda nossa , que so 
temos negl igenci ado a "Lei" do amor , 
revelada aos homens na Gali l éia . 

Jesus trouxe-nos a "Boa Nova" corno 
um legado sublime para que, 
divulgando- a e prat i cando- a , pudé ssemos 
acelerar o pr ocesso evol utivo da Terra, 
de acor do com a Vontade do Pai . 

Contrapondo o J\nor e o Perdão ao 
Ódi o e à vingança, mostrou-nos que Seu 
reino "não é deste mundo", descerrando 
os primeir os véus que encombri am as 
muitas "mor adas do Pai" - os diver sos 
planos da Vida que hab i t a o Universo 
inteiro . 

O Cristianismo nascente, através do 
t r abalho missionár i o dos Apóstolos e 
dos d i sc Ípul os,propagou est e i deal em 
sua pureza por cer ca de trezentos anos, 
até que os inimigos da Luz unir am a 
Rel igi ão ao poder do Est ado . .• 
Surgiram, então, o f anati srro e o 
sectari smo ... Sucumbindo à f a scinação 
do poder e da posse dos bens materi ais 
os r e l igi osos esqueceram-se da 
simpl icidade do princí pi o, ocultando a 
verdade sob um rrant o de trevas, 
impedindo o esclar eciment o de todos 
durante séculos. 

Não nos esqueçamos das l i cões da 
História. Alguns dos d iscípulos do 
Mest re bem que insisti r am em fazê- lo 
"Rei dos Judeus" e , admi rando-se de 
sua popul aridade, de sua entrada 
triunf al em Jeruséllém, viam-No corno 
aquele que os l i ber taria do jugo de 
Roma , que tant o os :-iumilhava. 

Jesus recusou- sê a desempenhar este 
papel, pr eferiu a c ruz e a verdade , 
desprezou as g l óri as humanas a 
i l usão . 

É sua a expressao "A césar o que 
é de césar, a Deus o que é de Deus " 

Aos polí ticos e aos "homens do 
mundo" cabe pr omover as reformas 
sociai s , esta a sua f unção o seu 
dever. 

Às rel igiões compet e descerrar o 
véu das verdades espiri tuai s e promover 
o despertar do homem, para que este, 
a l cançando novo plano de consciência 
r ealize, por si rnesrro , a adequação de 
suas l e i s e organi smos sociai s ao nível 
do progresso alcançado. 

são funções di ferent es , que não 
devem ser confundi das . A cada um o seu 
papel. Abraçarros o Cristiani smo 
Redivivo, Cristo e nossa bandeira , 
nosso guia e nossa meta, seus sao os 
exemplos que procuramos seguir . 

Não repitarncs os erros do passado. 
Precisarros ter a consci ência de 

nossa função social: cuidar do 
"cultivo" das alrras, para que os homens 
manifestem suas potenci alidades, o 
"reino" que quardam em si mesmos. 

Ninguém serve bem a doi s senhores , 
ao mesmo tem_p:). 



SE:I'EMBRO/DEZEMBRO DE 1987 

Prosseguimos, nessa edição, 
com a publi cação da segunda 
µ:trte da pal estra proferida por 
Jorge Damas Martins em nossa 
CASA ( 03/87) sobre o tema 
"Pietro Ubal di e o século XX" . 

Recordamos nos nossos 
leitores que essa foi a primei ra 
de uma séri e de 24 pal estras 
sobre a obra de Pietro Ubaldi. 

Estas palestras tem sido 
real izadas no terceir o sábado de 
cada mês, às 9,30 hs. , de forma 
que agora em Dezembro teremos a 
décima., com o terra" A Evolução 
do Amor". 

Perguntam-nos: Por que 

O ClUSTÃO ESPÍRITA 

realizar este trabalho? 
Não quererros, aqui, gerar 

r;o1êmica algtma . Nossa intenção 
e apena s dem:mst rar, por todos 
os meios ao nosso a l cance,que as 
~bras de Ubaldi e Kardec são 
complementares, que não há uma 
C)ntradição sequer ent re uma e 
m:tra. 

Isso f azemos apenas para 
sa] ientar , aos nossos 
·-::or ~e l igionários , o valor da 
c~rc deste missionári o do 
Cr i s~o, para que possamos, todos 
juntes, receber este presente 
qtP 'F Ü O do Mai s Alto. Enfim, 
quE ·:-enDs Luz, e Progresso ! 

P.ÁG. 3 

2- PIETRO UBALDI E O SÉCULO XX 

Vejamos outra contribuição 
ao" Livro dos Espíritos" . 

Pergunta 36 . Kardec estava 
fa.lando do "nada", do v~cuo. E­
xiste o vácuo, existe o vaz i o? 
Em alguIIlé!. parte do Todo Univer­
sal existe o nada absoluto? Os 
Espíritos responderam: nao, 
não há o vazio absoluto. O que 
t e parece vazio está ocupado por 
matéria que te escapa aos senti­
dos e aos instrumentos . 

Então não exist e o vazi o. 
Onde nós imaginávamos esta r va ­
zio existe alguma coisa, só que 
escapa aos nossos sentidos, nao 
conseguimos vê- la, ou segur á - la, 
e escapa mesmo aos nos sos ins ­
trumentos. 

Naquela epoca nao exist ia 
instrumento nenhum para tentar 
pesquisar o vazio . Os estudiosos 
nem sem preocupavam com isso, a­
té porque a própria c i ênc i a , 
àquela época, não acreétitava no 
vazio. Aceitava -se , então, o 
penséffilento do grande físico do 
século XVII, Isaac Newton, so 
derrubado ( no s entido de se r 
complementado ) por Eins t e in . 
Newton disse certa vez: " ma.té­
r i a atrai rratéria na r azao 
inversa do quadrado de sua dis­
tância". Essa fÓnm.lla nos permi­
te, por exemplo, saber como a 
Terra atrai o Sol e o Sol atrai 
a Terra, como a Terra gira em 
torno do Sol e tudo se mantém 
num equilíbrio tão perfeito .•. 

Essa a consequência dos es­
tudos de Newton. E, hoje, pode-

( O CINI'ÍNUO ESPAÇCrTEMro ) 

mos imaginá-lo, perguntando-se : 
- Corno pode o Sol atrair a Terr a 
e a Terra atrair o Sol, como a 
Terra gir a em t orno do Sol, qira 
em torno de si mesma, corno o -Sol 
gira, também, em torno do siste­
ma e sobe em direção a um TXJnto 
chamado Apex carregando todo o 
sistema com ele em espiral? Como 
ocorre essa atração do Sol par a 
com a Terra, da Terra para com a 
Lua, formando essa tríade Sol­
Lua - Terra ? Como é que ocorre? 
Ora, é impossível, alguém que 
conheça filosofia que venha dis­
cutir comigo, como pode o Sol a -
trair a Terra se entre eles não 
houver wna substância para que 
ha j a essa atração ? Senão, como 
ocorreria e l a? Atr avés do nada? 
É impossível - dizia Newton 
Precisa havE · entre eles alguma 
coisa para que ocorra a atração 
(ÉTER) . 

Então os Espíritos, quando 
f a l a ram que não existe o vazio, 
o " d " - · na a , e que nao consegui-
mos per ceber o que existe por 
falta de i ns trumentos capazes, 
referi am- se a e s t a substância , a 
que Newton chamava de" éter" 
l..1ffi3. substânci a que envolve e im­
pregna a tudo. 

Estamos em 1857, ano da 
publicação de" O Livro dos Es­
píritos". 

Em 1887 - 30 anos depois 
houve dois cient istas , Michels on 
e Moler, que r esolver am inventar 
um apa.relho para saber s e exis­
tia essa substância . Objetivo : 

tentar descobrir a velocidacie da 
luz com r e l ação ao "éter". Fize­
ram o instrumento, a pesquisa e 
... não conseguiram detec tá-lo. 
Gritaram, então: - exi ste o va­
zio Provamo- l o por instru­
mentos ! . . . E os Espíritos di­
ziam, tr~nta anos antes, que es­
ta substancia e tão tênue , t ão 
raref e i t? , que nem "os inst ru­
mentos são capazes de perceber" . 
I s so em 1857, quando não haviam 
ainda instrument os c r iados para 
esse f im . Quando o instrumento 
surgiu, não "per cebeu " . Uma 

grande pr ofecia, não é? 
Temos, então, um impasse . 
Cm essa substânci a existe, 

como di zem os Espíri t os, ou 
então era verdade o que 
Michel son e Moler diziam: eu 
f iz o ins t rumento e esse instru­
mento d i z: não, não existe . Nes­
s e ca so t emos que f i ca r com a 
lÓgica, com os c i entistas , não 
com os Espírit os, porque os pri­
me i ros usaram a c iência e " pro­
vara.l!l'' não exi ste . Mas, ao 
mesmo t empo, podemos di zer: "Se­
r á que esse i nstr umento era 
tão per f e i to assim?" 

Temos , entã.o , que f icar c om 
Miche l son e M.ol er e pegar esta 
idéia dos Espíri t os e deixá-la" 
de qua r entena", de l ado . Não ne­
gar, não rasga r e jogar for a, 
mas deixar de l ado. Quem sabe s e 
um dia i sto poderá ser 
pr ovado ... Por enquanto t emos que 
ficar com a lÓgica ,com a c i ência 
- é o que nos pediu Kardec.-
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( cmT. DA pk; .l\NTERICR) 

Passam-se os anos . 1915. 
Einstein apresenta a sua" Teo­
ria da Relatividade Geral" (Em 
1905 publicara a "Teoria da Re­
latividade Restrita "), tP..ma de 
debates até os dias atuais. No 
entanto, Einstein, tendo em mã.o 
diversas provas teóricas, disse: 
- Olha, não existe o vazio. E­
xiste um toé!o que envolve tudo, 
que está em toda parte . Esse to­
do nós podemos chamar de contí­
nuo espaço-tempo. Nós não esta­
mos mergulhados num mundo de 
três dimensões, e sim de quatro. 
Disseram-lhe, ent ão: Sim, a 
matemática está provando, os 
cálculos est ão mostrando, mas 
nós queremos ver . Então disse 
Einstein: - Um dia vocês verão. 

* 
Vamos aqui abrir um parêntesis 

para falar das dimensões. 
Temos, aqui, o comprimento 

da sala, a altura e a largura. O 
comprimento é a primeira di­
mensão, a altura a segunda, a 
largura a terceira. são essas as 
dimensões que conseguimos perce­
ber. 

Mas, Einstein dizia que a 
gente vê muito mal. Não ve a 
realidade, só a ilusão . Aliás, 
já afinnavam os ant igos o­
rientais que nós estamos num 
verdadeiro mundo de" nayá ", de 
ilusão. Einstein, em sua teoria, 
diz que existimos, na verdade, 
num mundo de quatro dimensões, 
só que não se consegue desenhar 
a quarta. 

Corro seria um mundo de 
quatro dimensões? Pois é este 
em que vivemos. Apenas'não per­
cebemos isso. Quando percebermos 
ele será o mundo do qrande sim, 
da grande afinnação. -Mas, é pre­
ciso ter olhos de ver ( ccm­
preender ) . 

Einstein precisava agor a 
provar sua teoria. Porque, como 
o homem não vê, exige provas. A 
fórmula matemática estava corre­
ta, isto era realmente possível. 

- Vocês vão ver que essa 
quarta dimensão é contínuo- espa­
ço-tempo, que não há nem pode 
haver espaço sem tempo nem tempo 
sem espaço- dizia ele. 

Ou melhor: esse negócio de 
"ontem", "presente" , "futuro", 
tudo isso é da nossa cabeça. 
Mas, realmente, isso não existe. 
Então o que diziam os antigos é 
verdade: Deus conhece tudo, "não 
cai um fio de cabelo de nossas 
cabeças sem que o Pai não saiba" 
( onisciente ) . Como é que o Pai 
pode estar lá, e estar aqui? É 
porque não existe espaço. Eu es­
tou aqui, você está aí - isto é 
uma ilusão, não existe espaço, 
não existe tempo, isto é fruto 
de nosso mundo, da ilusão que a 
gente vive.Observem o que a 
ciência está nos dizendo ... ! 

Mas, Einstein resolveu nos 
provar isso. . . E conseguiu em 
1919, quatro anos depois do 
lançamento de sua teoria, e no 
Cear á ! 

O pensamento da época era o 
seguinte: estando uma. estrela 
atrás do Sol sua luz nunca seria 
vista n~ Terra, porque, refle­
tindo no Sol, sua luminosidade 
jamais nos atingiria - acredita­
va-se. 

Einstein pensava diferente: 
Dizia ele: - Não, é possível ver 
esta luz da estrela. E vou dizer 
o porque: o Sol é urna :massa mui­
to grande, e seu campo gravita­
cional é tão forte que tudo que 
fica ao seu redor é deslocado 
para o lado. O mesmo ocorre com 
os outros objetos,só que eles 
são tão pequenos, com um campo 
gravitacional tão fraco que a 
gente nem percebe (por isso os 
nossos instnnnentos eram insufi­
cientes) . Mas, se tivésserros um 
instrumento " grande 11 

"poderoso", nós poderiámos de­
monstrar que este campo iria em­
purrar tudo - inclusive a luz 
afirmava. 

E acrescentava: - o campo 
gravitacional do Sol e tão 
grande que empurra a própria 
luz. ( Vide fig .1 , abaixo) 
'Dil t;ir<IS'H;,..,. : 
" 1.->i 1>f, e v~vA 
E. CtlC.c.A ~ 
~-

Por que não vemos as estre­
las quando o Sol está brilhando? 
Não as vemos devido à sua lumi­
nosidade, mas as estrelas estão 
aí. Nas as vemos por causa da 
claridade do Sol. Se o Sol" a­
paga" vemos as estrelas. É o 
caso da noite: o Sol está ilumi­
nando o outro lado da Terra, e 
então vemos as estrelas . Mas, e 
se houver um eclipse do Sol , o 
que vai acontecer ? Vai ficar 
t udo escuro , e poderemos ver as 
estrelas .Mas, e se no dia deste 
eclipse houver wna estrela atrás 
do Sol? Se pudermos vê-la é 
porque realmente a sua luz se 
curva para poder atingir-nos. 

Em 1919 ia haver um ecli pse 
nessas condições, ou seja, com 
uma estrela atrás do Sol nomes­
mo instante. Os dois melhores 
pontos da Terra para a observa­
ção desse eclipse eram exata­
mente Sobral, no Ceará, e nurra 
ilha no norte da África. Mas, 
nessa ilha, para onde se diri­
giu, no dia, parte dos cientis­
tas, houve mui tas nuvens. Aqui 
no Ceará não havia esse proble­
ma, o que pernutiu a comprovação 
da idéia de Einstein. 

Foi, então, tudo comprovado: 
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a luz realmente se dobrava e se­
guia. Havia alguma coisa em 
volta do Sol que a gente não vê 
e que chega a dobrar até a luz.A 
luz seguiu um caminho curvo. É o 
caminho do espaço. Por que cur­
vo? Foi o campo gravitacional do 
Sol que o curvou! 

É o contínuo-espaço-tempo, a 
nossa quarta dimensão. Nós vive­
mos num universo de quatro di­
mensões e não o percebemos . só 
grandes instnnnentos é que podem 
provar isso ( Ex: o Sol). 

Voltarros, então, à idéia do 
"éter" de Newton. O Todo está 
impreqnado por essa substância 
t ênue~que envolve a tudo e que 
Einstein charrou de contínuo es­
paço- tempo, como podemos chamá­
-lo de" Fluido Cósmico Univer ­
sal " ou corro quizennos, 
contanto que seja urra coisa que 
envol va tudo. 

A ciência chegou a di zer que 
o contínuo- espaço- tempo é corro 
uma esponja, urna "bucha" grande, 
sustentada por todos os lados, 
que, entretanto, ante lllTl corpo 
qualquer - poderia ser wna "bo­
la" - se curva. Da mesma fonre o 
espaço em relação ao Sol, que, 
sendo um corpo muito grande cur­
va o espaço com sua força gravi­
tacional.(Vide fig.2 abaixo) 

Pietro Ubal di retoma 
esse tema, em 1932. Vai além. No 
seu livro" Problemas do Futuro" 
mostra a onipresença desta subs­
tânci a, a unidade de tudo, os e­
quilíbrios da Lei de Deus. 

Então, agora, fica tudo :mais 
fácil. Por que há esse equi­
líbrio tremendo entre os astros? 
Por que o equilíbrio das es­
trelas? Esse equilíbrio se 
reflete, também, aoui na Terra 
onde há urna Lei, ~ rroral, n; 

lado psíquico, no lado biolÓgi­
co, nas leis sociais, políticas, 
econômicas ... Tudo está dirigido 
por essa presença emanadora que 
unifica tudo, que faz de t udo u­
ma só unidade . E vem a grande i ­
déia: 

UNI-vmro ( VER&> é "dife­
rente ", UNI é "unidade"). Ou 
seja: no Universo temos dife­
rentes :manifestações de uma mes­
ma substância que envol ve e im­
pregna tudo. 

Quem quizer estudar melhor 
isso é só ler o livro" Proble­
mas do Futuro", de Pietro U­
baldi, onde ele prega essa i­
déia- a da curvatura do Univer­
so, da presença dessa substância 
única que envolve tudo - e dela 
tira, depois, conclusões morais, 
psíquicas, etc. 
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LAR DE VERA LUC/A SARTOR/: 
CONCRETIZADO O SONHO DE 

. 
BEZERRA DE ~1ENEZES E AZAMOR SERRAO 

Enfim, o sonho foi 
concretizado. Acaba de ser 
comprada a casa do LAR DE VERA 
LÚCIA SARTORI. Fundado em 25 de 
setembro de 1985 por um grupo de 
membros da CASA DE RECUPERAÇÃO E 
BENEFÍCIOS BEZERRA DE MEN"EZES o 
LAR t~m agora a sua sede própria 
no numero 244 da R.Aureliano 
Portugal, no Rio Comprido - RJ. 

Inspirados por Bezerra de 
Menezes e Azamôr Serr~o, há 21 
anos sonhamos com a 
concretização desse ideal a 
construção de um abrigo - um LAR! 
- para crianças desamparadas. 

Era preciso fazer alguma 
coisa. Nossas crianças se 
encontram cada dia mais carentes 
de afeto e assistência . Pudés­
semos e resolveríamos o problema 
de todas, mas, não sendo possí­
vel, resignamo-nos a fazer a 
nossa parte, na esperança de que 
outros, igualmente sensibiliza­
dos pelo problema, arregassem as 
mangas e se lançem conosco nessa 
ahençoada missão que é o cultivo 
de almas . Um trabalho desse gê­
ner o, porém, só se faz em grupo, 
e a custa de muitos anos de es­
forços e dedicação. 

Assim foi. Aos poucos a i­
déia foi amadurecendo os com­
panheiros cheganáo, ~ o tempo 
permitiu que a semente germinas­
se e preparasse-nos os frutos . .. 

, J~sto no mês de agosto, para 
nos tao significativo devido aos 
aniversários de Dr.Bezerra de 
Menezes e Azamôr Serrão, tive­
mos dois grandes e emocionantes 
acontecimentos: a descoberta da 
casa que daqui para frente será 
o LAR DE VERA LÚCIA SARTORI, e a 
localização da família da nossa 
Verinha, que atualmente reside 
em Curitiba. 

Receber a carta da querida 
irniã Norma Sartori, antiga mé­
dium de nossa CASA, falando-nos 
destes Últimos anos, e de sua e­
moção ao saber, pelo" Cristão 
Espírita 11 

, de nossos projetos 
de construção do LAR foi 
como que uma grande viagem 
ao pass?do, e nos vieram mais 
vivas a mente as doces lem­
branças do pretérito, quando 
apenas sonhávamos com a 
realização deste ideal . 

O encontro com a casa foi 
também especial. 

E:ª uma quinta- feira, dia de 
atendimentos do Dr. Miguel Cou­
to, quando fizemos a primeira 
visita ao imóvel, que nos causou 
de pronto mna excel ente impres ­
sao. 

"Quem dera - pensavamos 
pudesse nosso LAR ser ali im­
plantado . " As acomodações eram 
boas, a localização ideal ma.s 
o preço estava além de nossas 
possibilidades ... 

Do Alto, porém, veio a pro­
messa, o incentivo e a espe­
rança. Era preciso insistir, a 
sensibilidade dos proprietários 
permitiria a concretização do 
sonho. E assim foi. No dia 3 de 
setembro foi assinada a promessa 
de compra e venda do imóvel.Ti­
vemos enfim, nas nãos, as pre­
ciosas chaves . Começa , agora, 
uma nova etapa. Cumprir as exi­
gências legais, fazer os regis­
tros nos competentes Órgãos, e­
laborar o projeto de reforma e o 
regimento interno são algumas 
das providências que estão ;endo 
tomadas. 

Aos poucos delineia-se em 
nossa mente a metodologia de 
trabalho a ser empregada. 

O LAR terá como meta atender 
às crianças desamparadas em duas 
etapas, sendo que em cada fase 
beneficiará quinze meninas de 
zero a quatro anos. 

Nele residiremos, acom-
panhando passo a passo o de­
senvolvimento destas crianças, 
porque não desejamos apenas "a­
lojá-las" , mas também minis­
trar-lhes um atendimento indivi­
dualizado . Entendemos que cada 
criança e um ser distinto 
e como tal deve receber 
atenções especiais nos 
vários aspectos de seu com­
portamento, de acordo com suai­
dade. Pretendemos oferecer-lhes 
as condições indispensáveis para 
f irmar suas personalidades nas 
bases sólidas do amor e da r eti­
dão. 

Certo que, na condição de 
espíritas pretenderros 
ed~cá:las seguindo os principios 
cristaos que abraçamos. 

Neste LAR criaremos um 
ambiente familiar hannonioso e 
fraterno, o que r eduzirá os 
problemas e traumas vivenciados 
em instituições de grande porte. 

Isto facilitará, também, a 
integração das meninas à 
sociedade, lembrando que é nossa 
intenção que estejam, aos 18 
anos, aptas a bem desempenhar 
seu papel de cidadãs da Nova 
Civilização do 32 Milênio. 

* 
Para a realização deste 

projeto precisamos, entretanto, 
de mais recursos. 

PÁG. 5 

Primeiro, porque aindn pre­
cisamos pa?e.r algunas prestações 
de Cz$ 50 mil cruzados para 
concluir a compra da casa; se­
gundo, para fazer as melhorias 
exigidas por lei para o início 
do funcionamento do LAR. 

Desejando inaugurá-lo em 27 
de abril de 1988 ( aniversário 
de Vera Lúcia Sartori ), temos só 
5 meses para os preparativos . 

Aos que puderem ajudar-nos 
leIT1bra.rTJOs que, das cadernetas ele 
poupança anunciadas no n <2 81 de 
11 O Cristão Espírita II restam 
apenas as seguintes: 

HWffiD: CINm N!! 17BIB--4 
<~- dia 12) - J\jrr:ia 0:aia 
~ 1lia:fixp ( 1rn-2 ) . 

0\1XA HilÔ1ICA FEIEW, : 

a:Nrn. N!! rns < ,1era;ã, 
OD) - · J\pria ~ ra. 
RÍtr.ia ( a:6 ) 

Do que foi expos~o podem 
perceber os nossos irmaos que, 
além daquilo que já r ealizamos, 
muito ainda precisamos trabalhar 
para que no dia previsto 
possamos abrir as portas do LAR 
às nossas filhas. 

Roqamos a nossa Mãe 
Santíssima que abençoe a todos 
que nos ajudaram até o presente, 
aos que conosco col aborarão no 
porvir e, principalmente, as 
nossas crianças, que sao o 
motivo dos nossos esforços, bem 
como nossa esperança num futuro 
melhor ... ! 

VERA LÚCIA ABRANTFS 
Presidente do 

LAR DE VERA LÚCIA SARTORI 
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Que111 foi Carlos Torres 

Carl os Juliano Torres 
Pastorino era carioca, t endo 
nascido a 4 de novembro de 1910 
e desencarnado a 13 de junho áe 
1980, no Hospital das Forças 
Armadas, e ,n Brasília. 

Setenta anos de 
invulgar, marcada por 

uma vida 
atividade 
de uma pol imorfa , a serviço 

personalidade singular, de uma 
inteligência brilhante e de 
vasta e compl exa cultura. 

Aos 14 anos bacharel ava- se em 
Geografia, Corografia e 
Cosrrografia, bem como em 
Português, no Colégio Pedro II. 

Sentindo vocação religiosa 
parti u para Roma, s endo aprovado, 
em 1929, pelos examinadores 
pontifícios, para diversas Ordens 
Menores; em 1931 foi aprovado 
para a Ordem do Sub-Diaconato e, 
finalmente, em 1934, recebeu o 
diploma de aprovação final, 
" cum-lawe", dos Cursos de 
Filosofi a e Teologia (ThD), 
fornecido pelo Colégi o 
Internaci onal Santo Maria 
zaccaria. 

Às vésperas de sua ~romoção a 
diácono renuncia ao sacerdócio, 
entre outras razões pela decepção 
que sofrera ante a recusa de Pio• ' 
XII em receber o Mahatma Gandhi 
com seu habitual e simples traje 
branco. 

daÍ, 
como 

arte e 

Desempenhou, a partir 
incansável atividade 
jornalista, crítico de 
professor. 

Em 1938 ingressou no 
Magisteri o, como professor de 
Psicologia, LÓgica e Hi stória da 
Filosofia, e, em 1939, como 
professor de Latim do Colégio 
Pedro II ; l ecionou Latim e Grego 
no Instituto Ítalo-Brasileiro de 
Alta Cultura; em 1944, ingressa 
como professor de Latim do 
Colégio Militar do RJ, apos 
concurso de títulos e provas, 
onde foi guindado a Cat edrát ico, 
em 1946, por concurso de títulos; 
em 1961, ainda por concurso de 
títul os e provas, com defesa de 
tese, é b r i lhantemente aprovado 
para Catedrático de Latim do 
Colégio Pedro II Internato 

recebendo o título de Docente; o 
Consel ho Federal de Educação 
aprovou- o como titular de Língua 
e Literatu~a Latina (1971), de 
Língua e Literatur a Grega (1972) 
e de Linguística (1974), tudo 
par a a Universidade Federal de 
Brasília. Entrementes, em 1972, 
foi aprovado como Tradutor 
PÚblico de FrancP.s, Italiano e 
Espanhol. 

Pastorino foi, antes de tudo , 

um humanista completo; no 
Renascimento, dir-se-ia um "homem 
universal". Foi escritor, poeta, 
jornalista, historiador, 
filólogo, músico e filósofo. 
Transitava, ainda , cem 
desenvoltura , pelas ciências 
exatas. Pol igl ota , era emérito 
conhecedor de seis línguas vivas, 
sem falar no seu profundo 
conhecimento de latim e grego 
clássicos e das abordagens ao 
hebraico e sânscrito . 

Fazendo- se espírita em 1950, 
apÓs a l eitura e releitura do 
"Livro dos Espíritos" , feitas em 
dois dias, Pastorino passou a 
desenvolver intensa atividade 
doutrinária. C~meçou a freqüentar 
o C.E. Júlio Cesar, no GrajaÚ . 
Fundou, apÓs , o Grupo Espírita da 
Boa Vontade, que funcionou em sua 
r esidência, à rua Sete de 
Setembro 223, posteriormente 
chamado Grupo de Estudos 
Spiri tus . Foi aí. que surgiram, 
frnto de seu trabalho can Jaine 
Roleoi:lerg, o Lar Fabiano de 
Cristo, a CAP.EMI e o SEI. 

De 1954 a 1957 integrou o 
Conselho Federativo Nacional da 
FEB, como representante da União 
Espírita Paraense. Foi fundador 
da Cruzada dos Militares 
Espíritas no Colég io Militar do 
RJ e um dos fundadores da 
Associação Brasileira de 
Jornalistas e Escritores 
Espíritas. 

Em 1958 passou a col aborar 
com a Rádio Copacabana, onse 
manteve o programa Higiene 
Mental, escrevendo peças para 
rádi o- teatro, interpretadas por 
Dulcina e Odilon. 

Divulgou o Esperanto, sendo 

Delegado Especializado (Fakn 
Del egito ) da Uni ver sal a 
Esperanto Asocio, e fundador da 
Sociedade Brasil e ira de Esperanto 
do Rio de Janeiro. 

Deixou vinte e oito obras 
publ icadas, entre as quais avulta 
sua obra prima, sua obra de 
maturidade , a Sabedoria do 
Evangelho , da qual apenas foram 
publicados oito volumes, outros 
tantos airrJa pe:manecerrlo 
desconhecidos do p.Íblico. A 
Sabedoria é obr a sem pararelo no 
genero, contendo nova tradução 
d_ireta do grego dos textos 
neo-testamentários, acompanhada 
de eruditos comentários 
históricos geográficos, 
hennenêuticos alegóricos e 
simb:5licos. 

Escreveu conhecidas obras 
didáticas de l atim e esperanto, 
assim corno publicou obras 
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Pastorino? 

escritas diretamente em francês, 
espanhol e latim. 

Seus artigos sobre educação, 
latim e grego, psicologia, artes 
plásticas, poesia e 
espiritualismo contam-se às 
centenas, publicadas pela 
imprensa periÓdica, particular -
mente a Gazeta de Notícias, O 
Jornal , o Jornal do Corrmércio e a 
revista Sabedoria, por ele 
fundada. 

Traduziu inumeras obras, 
inclusive de Pietro Ubaldi, de 
quem foi grande amigo, e compôs 
trinta e uma peças musicais para 
piano , orquestra, quarteto de 
cordas e polifonias a 3 e 4 
vozes. 

Toda esta impressionante 
cultura, toda essa notável 
produção cul tural, toda essa 
sabedoria acumulada, -não lhe 
tiravam a incrível simplicidade e 
a espontânea modés tia . Não 
sufocava o interloc utor com seu 
saber , adaptava-se a ele. 
Paciente e de trato afável, 
Pastorino sabia ensinar sem 
impor, e bastava partilhar - lhe o 
convívio e escutar-lhe as 
palavras, para se aprender 
imorredouras lições . 

Um homem sem rancores, sem 
mágoas, aberto a tudo e a todos, 
de profunda vivência evangélica, 
assim s~ mostrava ele. 

Operoso , infatigável, 
Pastorino também foi tnn homem de 
açao. Temperamento d inâmico, 
abria caminhos que seriam 
percorridos p:ff outros 
companheiros. Sempre começava 
algo novo P o transf e r i a a 
terceiros, pa.ra dedicar- se ao que 
somente ele poderia fazer: desde 
sua idâ par a Brasília_,_em 1970, 
entr egou- se, com paixao a 
escrever a Sabedoria do 
Evangelho em meio aos 
aprofundados estudos em sua 
preciosíssima biblioteca de cerca 
de 15 .000 volumes , t rabalho este 
que lhe consumiu as energias e os 
Últimos a nos de vida e que 
prossegue, est amos certos, no 
p lano espiritual em que hoje se 
situa. 

( Publicado no SEI - Serviço 
F.special de Informação -n2 1000) 

* 
" O CRIS'rÃO ESPÍRITA li 

congrutala-se com a equipe do SEI 
pela µililicação de seu milésino 
exanplar. Que o SEI prossiga 
servirrlo de II carta de luz " do 
Brasil a todos os povos da Terra, 
prepararrlo o Grande Renasc:imento 
do 32 Milênio.Jesus os abençoe. 
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SABEDORIA DOS QUATRO EVANGELHOS 
., CRISTÃOS DE 1U>A.5 A.5 SEITAS, CA'.lÚLICOS, PROI'ESI'ANIBS, GREGOS, DEIXAI DE SÓ TER EM a:N.rA. 

A MATÉRIA, ABANIXNAI A LEIBA QUE MATA PARA VOS OClJPARDES UNICAMENI'E CCM O ESPÍRI'ID QUE 
VIVIFICA." - "Os Quatro EvangeThos", TCM) I, µig.241 - ED. FEB de 1920.) 

"Há nos evangelhos 
lado simbÓlico ( .. . ) 

um 
onde 

encontram-se descritos os passos 
ou degraus da evolução bio-psi­
colÓgica da humanidade . " 

7. Essa a idéia que 
lançamos no nosso estudo ante­
rior, idéia que não é nova, nem é 
nossa, aqui apenas a divulgamos 
IXJr julgá-la importante social e 
cultur almente . Necessário se 
faz, porém, apresentá-la de for­
ma mais clara . 

Os textos evangélicos 
sao narrativas de ep isÓdios, fa­
tos que contam com a participa­
ção de personagens situados em 
determinada era e lugar. 

Pois bem . Nesses episó­
dios há um simbolismo muito rico 
em detalhes e de difícil acesso 
' a maior parte das pessoas. 
Vencida, porém, essa "barreira" 
inicial o leitor verá em cada e­
pisÓdio a descrição de um estado 
ou mecani smo mental . 

8. Desde que surgiram 
a s chamadas ciências psíquicas 
e, em especial , a psicanálise 
os grandes estudiosos da mente 
têm percebido e chamado a a­
tenção para essa peculiaridade 
do Evangelho. 

A esse respei to fX)demos 
citar, por exemplo, Carl Gustav 
Jung (1875- 1961) , um dos maio­
res gênios de nosso século . Jung 
foi um grande estudioso da 
mente, do- inconsc iente, do uni­
verso interior do homem e, numa 
de suas obras mais importantes -
Psicologia da Religião Ocidental 
e Oriental (1) - f ez um pro­
nunciamento important e sobre o 
valor simbÓlico dos textos e­
vangélicos: 

" O drama da vida de 
Cristo nos dá uma descrição, 
através de imagens simbÓlicas, 
daquilo que se passa tant o na 
vida consciente como na vida 
inconsci ente do homem " . (2) 

Jung influenciou, com 
seu trabalho, mais de uma gera­
ção de estudiosos do psiquismo 
humano e, recentemente, dois 
pensadores franceses - Françoise 
Dolto e Gerard Séverin - r etoma­
r am e desenvolveram essa teoria. 

A Dra . Dolto é especi a ­
l ista em crianças, e foi a pri­
meira psicanalista a fazer no 
Saint- Louis des Français (Roma) 
uma conferência sobre o tema 
"Vida Espiri t ual e Psi car1álise". 
séverin é f ilósofo, teólogo e 
psi cólogo. Ambos são membros da 
Escola Freudiana de Paris. 

Conjugando esforços am­
bos escreveram" O Evangelho a 

Luz da Psicanálise " ( 3) , onde 
analisam o aspecto simbÓlico de 
diversas passagens do Evangelho . 
O texto é informal , baseado numa 
entrevista da Dra . Dolto ao seu 
colega . Nessa entrevista a Dra . 
Dolto deu algumas contribuições 
interessantes sobre esse assunto 
- a relação entre a psicanálise 
e os text os evangélicos : 

"Cada vez mais me cer­
tifico de que o que descobrimos 
a respeito do ser humano esses 
textos já veicularam e deixaram 
entender . Isso se evidencia nes­
s e tesouro de p:ilavras remridas. 
(p:Í.g.10) ". 

* 
11 São as mesmas !)êllavras· 

e estas parecem revelar um 
sentido novo , na medida em 
que avançamos no nosso tempo, no 
decurso de nossas exp:,riências . 

( p:Í.g.12) ". 

* 
"Ao ler os Evangelhos eu 

descubro um µ:;icodrcma As 
próprias pal avras com que sao 
narrados, a seleção das frases, 
a escolha de certos temas fX)dem 
ser compreendi dos, repi to deu­
ma outra maneira, a partir da 
descoberta do insconsciente e de 
suas leis , por Freud. P.s desco­
bertas atuais da µ:;icanálise , 
dialética e dinâmica do incons­

ciente, de acordo com a leitura 
que faço , são ilustradas oor es­
este psicodrama. ... "(p:Í.g.14). 

9 . Consi derando este posi­
cionament o de tão respeitá­
vei s estudiosos das c i ências 
psíqui cas surge- nos UJTB dúvida . 

Dizem-nos eles que a "dinâ­
nuca" de nossa mente tem 
suas movimentações " ilustradas" 
nos episÓdios desse "psicodra­
ITB.11 em que se const itui o E­
vangelho. 

Ora, mesmo levando em con­
ta todos os progressos da 
psicanálise desde o seu surgi­
mento com Si grnund Freud sabemos 
que há muito, ainda, a descobrir 
sobre os mecanismos e as po­
tenci a lidades de nossa mente. 

Perguntamos, então: Sa-
be-se que há UJTB relação ent re 
os epi sÓdios cujo simbolismo j á 
foi "decifrado" e os mecanismos 
mentais já conhecidos das 
ciências psíquicas. Será que os 
outr os epi sÓdi os, cujo s i mbolis­
mo ainda não deciframos, não 
contêm a chave par a a descoberta 
dos mecanismos e potencialidades 
mentais que ainda não conhece­
mos? 

Será que esse estudo 
profundo do Evangelho não pede­
ria trazer UJTB significativa 
contribuição para o progresso da 
psicanálise? É wna possibilida­
de . . . 

Ve jam que , de repente, 
temos diante dos olhos um" te­
souro de pllavras reunidas 11 que 
pode estar guardando val iosas 
infonm.ções sobre a "dinâmica " 
do inconsciente humano, quem sa­
be até a chave para a cura dos 
males psíquicos . .. 

Isto o que pretendemos 
demonstrar . 

10. Realizando esse tra-
balho teremos condições 
também, de resgatar um pouco do 
valor social e c1.ll tural do E­
vangelho. revelando aos homens de 
nosso tempo sua utili dade para o 
desenvolvimento das ciências 

/ . 
psi quicas . 

Quem dera t i véssemos , 
ao nosso lado, os cristãos cató­
l icos, protestantes, ortodoxos 
.. . Se temos todos em comum o a ­
mor à" Boa Nova" do Cristo é 
natural que trabalhemos, jLLntos, 
para sua revalorização neste sé­
culo onde o ceticismo é a ITBior 
chaga social . Fica o convite . 

Esta nossa" bandeira" : 
A GRANDE FORÇA 00 

EVANGEU-IO ESTÁ NO FATO DE QUE 

ELE JAMAIS É SUPERADO; PERTENCE 
AO FUTURO, E, POR ISSO, NÃO 
ENVELHECE . ESTi NO FATO DE QUE 
ELE SE CONSTITUI NUM PONTO DE 
CHEGADA, E NÃO DE PARTIDA. " (4) 

Ist o provaremos. Deus nos 
aju~a~á a col ocar o Evangelho 
no apice de todo o saber humano, 
que é o seu lugar. 

Este o desafio e a ta­
refa que nos impÕe o tremendo 
momento histórico que vivemos . 

NOI'AS : 
(1) JUNG, Carl Gustav, 

1875- 1961. Psicol ogia da Reli­
gião Ocidental e Oriental . Tra­
dução: Pe. Dom Mateus Ramalho 
Rocha . Petrópolis, 1980 . Ed . Vo­
zes. ( vol . 11 de "Obras Comple­
tas") 

(2) Idem, pág. 157. 
(3) OOLTO, Fraçoise & SÉ­

VERIN, Gerara. O Evangelho à Luz 
da Psicanálise . Ri o de Janeiro, 
1979 . Ed. Imago . 

(4) UBALDI, Pietro . Deus 
e Universo - Síntese t eológica: 
conceituação dos problemas 
máximos , primeiros e Últimos. 
Trad.: Erlindo Salzano, A0auto 
Fernandes de Andrade e MedP.iros 
Corrêa . Campos, 1984 . Func" ~nu . 
2ªed . , pág. 22 . 
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Kardec , Rou.staing e o Sudário 

Os especialistas que 
pnticip:1.ram do IV Congresso 
Sudário e Ciência ( . .. } 
utilizarrlo un procediirento 
elaborado pelo cientista 
Sebastiano Rodante e sinnlarrlo 
em laboratório as condiçÕes a 

que o Sto.Sudário esteve exposto 
no incêndio de 1532 ( ... ) 
const.ataram que as marcas no 
linho provam que as vísceras de 
Cristo não se deccnpiseram apÓs 
a sua m::>rte. " ( O GlDBO, 
20/10/87 ) . 

Que o corp:::> de Cristo nao se 
decompÔs, para nós, espiritas, 
não é novidade. Isto já nos tem 
sido ensinado nos Últi.rros 130 
anos, _na Codificação de Kardec e 
em " Os Quatro Evangelhos", 
ordenados por Jean-Baptiste 
Roustaing. Senão, vejamos: 

" ( ... ) A presença de Jesus entre 
vós . .. foi. . . uma aparição 
espírita ( ... ) . O corpo, 
aparente humano, de natureza 
perispirítica, mas tangível, que 
Jesus deixara na cruz e que José 
de Arimatéia depositou no sepul­
cro, aí ficou até o rromento em 
que . . . selaram a pepra que lhe 
fechava a entrada. Selada a 
pedra, Jesus, fazendo cessar a 
tangibilidade, charrou ao espaço 
aquele corpo aparente." (Os 
Quatro Evangelhos, taoo III, 
pág. 494 - 6ª ed. FEB ) . 

* 
"Espíritos Puros - ( ... ) nenhIBra. 
influêncic da matéria 
nao estando mais sujeitos à 
reencarnação em corpos perecí­
veis". (Livro dos F.sp., q .113 ) 

'A'""OS DOS APÓSTOLOS' X 'f'AULO E ESTEVÃQ' 
ESTUIX) CXMPARADO DAS OBRAS" P.AUW E ESTE.W,O", DE EM-1ANUEL, PSia:xiRAFADA 
PCR F'RANCI!:n) C. XAVIER ( 20ª ed . ) E " A'.lOS OOS AroSIDLOS " , 00 ~ -
IBISTA liJCAS. CCNITNlJ1l,ÇÃO DA ruBLICAÇN) DA TABEIA .DA EDIÇÃO ANTERIOO.. 

R :.:.'.l!...) __ ...,.__P_NJID_4~1(~;~,fií;:::E'..'.:S:.:~.!..) ____ -+---*--P-a-ss_a_n_d_o_po_r_An_F_:-~-po_H_l_:-~-~-A-:-l-Ô_n_i_a_,-c-hegam à TessalÔnica, onde 
1 

reencontram Lucas e Timóteo.Hospedam-se com Jason e seus irlT'B.os. 
J . 02-09 

lJ- 13 

17: 15 

17: 16-34 

18:1 
18 :2-3 

18:4-E:, 

18:7 

18:8 

18: 9-10 

413 

414 e 415 

414 e 415 

415 

415 a 419 

419 
420-422 

422-424 

424 

424 

424 a 426 

* Enfrentando novas dificul dades com o~ judeus do local partem 
para Beréia, procurando evitar novos atr 'Ltos . 
* Chegando a Beréia , recomeçam os ~.:iroblemas. Incitados por 
i™os em crença da TessalÔnica os juceus do local se voltam 
contra Paulo e seu grupo. 
* Aqui há uma divergência entre "Atos" e a obra de Emmanuel, que 
dá mais detalhes sobre a situação. Diz o texto bíblico que Paulo 
parte e deixa Silas e Timóteo em Beréiõ Eimlanuel conta-nos que 
enquanto Paulo foi preso e açoitado Lucas, Silas e TimÓteo foram 
obrigados, por força das circunstâncias, a afastar - se para as 
aldeias vi zinhas. Quando os cristãos de Beréia conseguem retirá-lo 
do cárcere Paulo, infonra.do da situação e do cansaço de seus 
companheiros, libera-os, então, para llln pequeno descanso, e parte 
para Atenas 
* Paulo é levado por amigos até as !X)rtas de Atenas, deixando 
recados para seus companheiros . 
* Paulo se espanta com o ceticismo dos gregos. Profere, no 
AerÓpago, templo da cultura grega, 1.m1 de seus mais inspirados e 
profundos d~scursos ( vv.16-31) Recebe como resposta a ironia e 
o desdém, fazendo poucos amigos. Sai de Atenas desolado, em 
companhia de TimÓteo, que fora buscá- lo. 
* Partem para Corinto. 
* Chegando à capital da Acaia Paulo reencontra Áquila e Prisca, 
companheiros de suas primeiras horas de serviço ao Cristo, no 
deserto de Damasco ( Vide "Paulo e Estevão, cap.II,2ª parte). Eles 
o hospedam . 
* Paulo inicia as pregações na sinagoga, a princípio com sucesso, 
mas logo surgem problemas . 
* Paulo se apoia em Tito Justo, 1.m1 gentio, que passa a ajudá-lo 
em suas tarefas, juntamente com Áquila e Prisca, além de LÓide e 
Eunice , levadas para Corinto por Timóteo . 
* A igreja de Corinto f l oresce e dá belos frutos, tornando-se polo 
agregados dos cristãos judeus e gentios. 
* INÍCIO DAS EPÍS'IOLAS: Assoberbado de trabalho, recebendo 
visitas de companheiros de ideal de diversas cidades, vindos em 
busca de orientação e conselhos, e querendo atender a todos, Paulo 
tem uma visão que lhe indica as cartas caro sendo a solução para o 
problema. É Corinto , portanto, a fonte das primeiras cartas de 
Paulo, que foram inspiradas !X)r Estevão, sob a ordem de Cristo. 
Note-se que Estevão era de Corinto. ( Vide lª parte de "Paulo e 
Estevão ") 

______ . _ _J_ _______ .....J ________________________________ _ 
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Abra a Janela ... 
Urra desagradável sensaçao 

invadia Paula, recostada em sua 
cadeira . Os cinzeiros cheios até 
as 1:xlrdas exalavam um odor 
desagradável. A {?Oeira que 
embranquecia os moveis e o 
assoalho parecia penetrar até aos 
pulmÕes a cada aspiração. Pelo 
tapete se espalhavam migalhas; 
sobre a mesa, a louça suja e os 
restos do jantar se misturavam 
com livros e cadernos. Realmente, 
nao era uma visão nada agradável. 
Algum:i.s moscas pousavam aqui e 
acolá e volta e meia vinham 
tirar a moça de seu tori:or. 

Um barulho qualquer no 
apartamento vizinho veio tirá-la 
de seus pensamentos. Paula 
respirou fundo numa tentativa 
frustrada de recuperar o ânimo. O 
ar do aposento se tornara pesado 
e opressivo . Havia bastante tempo 
que ela não abria a janela e nem 
mesmo as cortinas. Fechara-se 
dent ro de seu apartamento, dando 
muit as voltas em sua chave. 
Cambaleando, andou até a cozinha 
para tentar com um copo d'água 
renovar o ânimo, mas a ~gem que 
teve assim que chegou a porta 
fê- l a retroceder. Na pia, a louça 
se acumulava; sobre o fogão, 
havia panelas sujas; o lixo já 

transl:xlrdava. No banheiro e em 
seu quarto não havia a menor 
organização. Roupas espalhadas, a 
cama desfeita, portas abertas. 
Desolada jogou-se sobre a cama e 
chorou. 

*** 
Aquele que se fecha dentro de 

si mesmo, em seu egoísrno, é tal 
qual a nossa amiga descontente. 
Não renova o ar, nao mantém a 
ordem e a limpeza . Envenena-se 
com as emanações de seus 
sentiment os não construtivos - a 
mágoa, o ressentimento, a inveja, 
a ira, o medo, a insegurança. 
Sente um mal-estar indefinido, 
mas continua cooperando para que 
este se propague,e a cada dia que 
passa aumenta a desordem e 
conseqÜentemente a dificuldade de 
colocar tudo em ordem novamente . 

*** 
Por isso , abra as janelas de 

seu coração, descerre as cortinas 
e deixe que entrem o ar e a luz. 
Deixe que o ar se renove para que 
a respiração se torne leve e 
fácil , deixe que a luz inunde 
todo ele, eli.rninando as trevas, 
tomando tudo claro, muito claro. 
Limpe a poeira que nele se 
acumula, jogue fora o lixo: so 
deixe que fique o que lhe seja 

Útil e salutar - o anor a 
paciência, a fé. Não se esqueça 
de jogar fora aquela ali embaixo 
daquele sofá: a angÚstia tola que 
teima em assaltá-lo a cada 
momento, surgida você nem sabe de 
onde. Ah! Não se esqueça também 
daquelas ITagoazinhas que est ão 
lá bem no fundo daquele armário. 
Já estão tão antigas e tão 
inúteis . . . só lhe trazem 
al:xlrrecimentos. E muito cuidado 
com aquela figura ali, sobre a 
mesa. Ela sempre se intromete em 
suas decisões. Sabe de quem eu 
falo? Isso mesmo, a intolerância. 
Cautela maior ainda você deve ter 
com aquela outra que parece se 
encontrar em todas as gavetas, a 
ira. Ela está sempre pronta a 
assaltá-lo. Você deve eliminá-la 
ou ela eliminará você. 

Bem, acho que agora a faxina 
está completa. Mas fique sempre 
atento. A inveja entra por baixo 
da :[X)rta sem que ninguém a 
perceba. Fique sempre preparado 
~om a vassoura e o espanador bem 
a mao. 

E sorria, voce está bem leve 
e feliz. 

AN'IOOIO DE PÁOOA 
( Psicografia de uálium da CASA) 

NESSE NATAL NÃO DÊ BRINQUEDOS~GUERRA 
. 
AS CRIANÇAS 

Ama sempre. 
Encontrarás talvez, junto de 

ti, os que te pareçam errados. 
Esse cometeu falta 

determinada, aquele se acorrodou 
numa situação considerada 
infeliz. 

Respeita o tril::unal que lhes 
indicou tratamento, sem 
recusar-lhes auxílio. 

Quem conhecerá todas as 
circunstâncias para sentencia~, 
em definitivo, quanto as 
atitudes de alguém, analisando 
efeitos sem penetrar as causas 
profundas? 

Deliciava-se certa jovem com 
o perfume das rosas que lhe 
vinham desabrochar na janela. 
Orgulhosa das ramas que 
escalavam paredes, de modo a 
ofertar-lhe as flores, quis 
corrigir o jardim, no pedaço de 
chão em que a planta se 
levantava . Pequeno monte de 
terra adubada, a destacar-se de 

nível, foi violentamente 
arrancado, mas justamente aí 
palpitava o coração da roseira. 

Decepada a raiz, morreram as 
flores. 

Quantas criaturas estarão 
resignadas à moradia em 
situações categorizadas por 
lodo, para que as rosas da 
alegria e da segurança possam 
brilhar nas janelas de nossa 
vida? 

sao. 
Aceita os outros tais quais 

Espera e serve. 
Abençoa e ama sempre. 
O errado hoje, em muitos 

casos, será o certo amanhã. 
O julgamento é dos homens, 

mas a Justiça é de Deus . 

MEIMEI 
( "Am:i zade", p:;icografi.a de 
F.C.Xavier, ed. Ideal, lª ed., 
pág. 40 ) 

PALAVRAS 
O vento as palavras leva, 
diz um velho ditado. 
Não é bem o que acontece, 
o que se diz, fica marcado. 

Cuidado, pois, com as palavras: 
as que ferem, guarde bem; 
as que consolam e ajudam, 
não fazem mal a ninguém. 

Irrportante é refletir, 
nunca falar sem pensar: 
use as que vão construir, 
deixe as que vão arrasar. 

Palavra - bem precioso, 
arma do bom cristão, 
pois, através das palavras, 
se vai fundo ao coração . 

JONJ DE DEUS 
( p:;icografi.a de IIÉdium da CASA) 

* 

Fiscaliza as palavrinhas. 
De humilde e pequena brasa, 
Começa a lavrar o incêndio 
Que devora toda a casa. 

CASlMIRO aJNHA 
(psicografia de F.C . Xavier 
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Atendamos ao Senhor 

BEZERRA DE MENEZES 

11 . .. No transcurso de apenas 
algt.h'l.S anos, toda a p:i.isagern do , 
campo espirita-cristao se nos 
alterou, fundamentalmente. 

Alargaram-se-nos as áreas de 
serviço em todas as direções; 
avolumaram-se as filas de 
companheiros sedentos de paz e 
luz que nos requisitam cooperação 
e socorro; aumentaram-se-nos de 
maneira surpreendente os monumen­
tos destinados à caridade,a se 
nos definirem nas i nstituições 
socorristas; ampliaram-se-nos os 

instnrrnentos de serviço e com eles 
agigantaram-se-nos as possibi -
lidades para o engajamento de 
novos trabalhadores; dilat aram -
se-nos os recursos de ação em 
todo os sentidos, convocando- nos 
a esforço máximo, a fim de que 
não haja desequilíbrio entre as 
dádivas do Alto e a justa 
aplicação delas próprias, em 
benefício da construção 
doutrinária ... 

Em síntese, todos os talentos 
da Bondade do Senhor se nos 

acumulam agora nas ma.os, em 
torrentes de oportunidade e 
trabalho, recursos diversos e 
potencial idades virtuais ... 

agora, meus filhos, 
indaguerros de nós mesmos que ser á 
da tarefa em nossos braços se 
também, de nós mesmos, não 
aumentarmos a quota de paci ência 
e e.e amor, uns à frente dos 
outros, na Obra do Cristo? 

reflitamos nisso, 
suprimamos nossas divergências, 
esqueçamos conflitos pessoais, 
procurerros extinguir os pontos de 
incompreensão e discórdia, 
porventura exi stentes nas 
oficinas de elevação espiritual a 
que nos encontremos vinculados e 
trabalhemos na Seara do Bem 
confiando- nos, 
Cristo de Deus 

realmente ao 
cujos interesses 

repousam em nossas maos. 

BE'ZERRA DF. MENEZES 
("Bezerra, OJico e Você " 
psicografia de F.C.Xavier, lª ed. 
GEEM, págs. 57,58) 
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A indulgência atrai , acalma , ergue , ao passo 
• que o rigor desanima afasta 

' 
Semeadura e Colheita 

Amados, 

A vida e como um imenso 
campo em que a tarefa diária 
exige o trabalho da semeadura e 
também o da colhei ta É 
necessário, porém, muito cuidado 
para escolherdes a semente, 
senão podereis perdê-la ou 
produzir árvores de maus frutos; 
não esqueçais que a colheita é 
sempre obrigatória. Cuidado 
também devereis ter com as 
sementes que lançardes nos 
campos vizinhos, pois se 
oferecerdes a vossos vizinhos 
sementes de rré qualidade e 
frutos amargos esses frutos vos 
serão devolvidos ... 

É preciso que no campo de 
vossas vidas possais construir 
pomares de frutas doces, 
agradáveis, !)ara que possais ao 
longo de vossa jornada, muitas 
vezes cansativa, encontrar a , 
sombra de urna arvore ou um 
córrego refrescante, p:>is 
ninguém encontrará jama~s sombra 
entre espinhei ros e agua em 
terra ressequida. 

A vossa paz e o vosso 
progresso dependem, portanto 
muito do vosso empenho e da 
vossa deôicação. 

Se r,;~rardes para olhar o 
trabalho do vosso vizinho, para 
criticar as faltas e as 
fraquezas do vosso próximo, 
perdereis a colheita. 

É preciso trabalhar com 
amor e dedicação para que vosso 
trabalho possa se transfomar em 
estímulo e exemplo para os 
vossos vizinhos, para os vossos 
companheiros. 

Lembrai-vos sempre que a 
crítica leva à maledicência, ao 
Ódio, à revolta. É preciso 
corrigir estimulando , apoiando e 
perdoando. 

Lembrai-vos de que todos,por 
mais defeitos que tenham, sempre 
haverão de ter algumas virtoc-~s. 
Procurai conhecer as virtudes, 
e estimulá-las, para que possam 
os• vossos vizinhos e 
companheiros alcançar o 
progresso e a paz. 

Faz e harmonia entre vós. 
RARJA NAHJAN 

(psicografia de iredium da CASA) 

e • • 1rr1ta . 
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